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O Plano Diretor da EPAMIG 2026-2031 é um instrumento de Planejamento Es-
tratégico Institucional, elaborado em consonância com os princípios da Administração 
Pública e com as diretrizes estabelecidas pelo Governo de Minas Gerais para o desen-
volvimento científico, tecnológico e sustentável da agropecuária e da agroindústria 
estadual. Sua construção reflete o compromisso da Empresa com a missão de pesqui-
sar, capacitar e apresentar soluções e inovações tecnológicas para o desenvolvimento 
sustentável da agropecuária e da agroindústria em benefício da sociedade.

O presente Plano foi concebido a partir de um processo colaborativo e técnico, 
com ampla participação de equipes internas e alinhamento com os Programas Esta-
duais de Pesquisa (PEPs), contemplando os desafios emergentes do setor produtivo, 
as tendências de mercado e as demandas regionais. Sua estrutura está organizada em 
oito Objetivos Estratégicos que orientam as linhas de pesquisa e de desenvolvimento 
institucional, promovendo soluções tecnológicas eficazes, inclusão produtiva, valori-
zação do conhecimento e sustentabilidade do setor agrícola.

Com este documento, a EPAMIG reafirma seu papel como instituição pública 
estratégica e sua responsabilidade na construção de um ambiente rural mais justo, mo-
derno e resiliente. O êxito na implementação das ações previstas exige o engajamento 
da alta administração, dos pesquisadores, dos técnicos, dos administrativos e demais 
colaboradores, bem como o fortalecimento das parcerias com universidades e outras 
instituições de ciência e tecnologia, órgãos públicos, iniciativa privada e organizações 
de produtores rurais.

Este Plano representa, portanto, mais do que uma diretriz institucional — é 
um compromisso com a ciência, com a inovação e com a sociedade mineira, voltado à 
construção de um futuro sustentável e ao fortalecimento da agropecuária como motor 
do desenvolvimento regional.

Diretoria-Executiva da EPAMIG

 APRESENTAÇÃO
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1 INTRODUÇÃO

As transformações sociais, econômicas e ambientais, pelas quais o mundo atra-
vessa, exigem respostas ágeis para garantir a manutenção, a continuidade e a sobrevi-
vência – especialmente de setores, direta ou indiretamente, impactados por questões 
globais complexas, como os conflitos geopolíticos e a crise climática. Nesse cenário, a 
geração de soluções tecnológicas voltadas à melhoria das condições de vida, à oferta 
de alimentos mais saudáveis e à promoção da sustentabilidade para as atuais e futuras 
gerações torna-se fator de grande relevância para a humanidade.

A atuação da EPAMIG está alinhada às políticas públicas e aos marcos nor-
mativos que orientam a gestão pública contemporânea, como a Política Estadual de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, a Política de Integridade da Administração Pública 
Estadual (Minas Gerais, 2022) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030, da Organização das Nações Unidas (ONU) (Brasil, 2023). Esses re-
ferenciais reforçam o papel da pesquisa agropecuária, como vetor de transformação 
territorial e de fortalecimento do interesse público, pautado na ética, na transparência, 
na responsabilidade institucional e na busca pela excelência técnica.

Ao estabelecer os objetivos estratégicos (OEs) e as respectivas Estratégias de 
Longo Prazo (ELP) constantes neste Plano Diretor, a EPAMIG institucionaliza seu foco 
de atuação, norteando suas entregas para o ciclo 2026-2031, atenta às tendências e às 
complexidades do cenário nacional e internacional. 

Além de apresentar a sua finalidade, este Plano trás a metodologia utilizada e os 
cenários analisados na definição dos OEs e das ELP, que servirão, em etapa posterior, 
como elo para a definição das diretrizes, estratégias da pesquisa, desdobradas em metas 
e indicadores, que visam assegurar o cumprimento do propósito da EPAMIG: “Fazer da 
pesquisa uma força que move o campo, transforma realidades e cuida do futuro.”

2 ATRIBUIÇÕES DA EPAMIG

De acordo com o Decreto no 48.191, de 14.05.2021 (Minas Gerais, 2021), que dis-
põe sobre o Estatuto Social da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, a 
EPAMIG tem por finalidade:

a)	 promover, estimular, supervisionar, fomentar e executar atividades de pes-
quisa agropecuária e agroindustrial, de experimentação e de inovação tecno-
lógica, com o objetivo de produzir e difundir conhecimentos capazes de via-
bilizar a execução de um plano de desenvolvimento agropecuário do Estado;

b)	 constituir-se na principal instituição pública estadual de pesquisa, de desen-
volvimento e de inovação em agropecuária no âmbito do Estado;

c)	 colaborar com a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento de Minas Gerais (Seapa-MG), com o Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (MAPA) e com os demais órgãos e entidades vinculados aos sistemas 
estadual e federal de agricultura, pecuária e abastecimento, na formulação, 
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na coordenação, na orientação e na execução da política agropecuária esta-
dual, em benefício da sociedade;

d)	 promover ações de transferência de tecnologias e inovação para agropecuá-
ria sustentável;

e)	 oferecer cursos técnicos, profissionalizantes, superior e de pós-graduação 
ligados à agropecuária e à agroindústria;

f)	 capacitar técnicos e produtores em matérias ligadas à agropecuária e à 
agroindústria.
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EPAMIG Sede - Belo Horizonte

ÓRGÃOS  COLEGIADOS
COAD   Conselho de Administração
COFI     Conselho Fiscal
DREX    Diretoria-Executiva
UNIDADES DIRETIVAS
PRES	  Presidência	
DRAF	  Diretoria de Administração e Finanças	
DRPI	  Diretoria de Pesquisa e Inovação	
ASSESSORIAS
ASGE	 Governança e Estratégia 
ASCOM	 Comunicação 
ASJU	 Jurídica 
ASAGRO	 Negócios Agropecuários	
ASTI	 Tecnologia de Informação 
AUDI	 Auditoria Interna	
GAPR	 Gabinete da Presidência	
DEPARTAMENTOS
DPAD	  Administração
DPCO	  Contratos, Convênios e Orçamento
DPGP	  Gestão de Pessoas	
DPGF	  Gestão e Finanças	
DPIT	  Informação Tecnológica	
DPPE	  Pesquisa	
DIVISÕES
DVAC	  Acompanhamento e Controle da Pesquisa
DVAP	  Administração de Pessoal	
DVCC	  Contratos e Convênios
DVCT	  Contábil
DVCP	  Compras	
DVDP	  Desenvolvimento de Pessoal	
DVED	  Produção Editorial	
DVFI	  Finanças
DVFS	  Fiscal	
DVIP	  Inovação, Parcerias e Projetos
DVLP	  Logística e Patrimônio
DVOC	  Orçamento e Controle	
DVOS	  Obras e Serviços Gerais	
DVTD	  Transferência e Difusão de Tecnologias

EPAMIG ILCT
EPAMIG ITAP

CEGE  Centro Geral   

CAAF  Chefia Adjunta de Administração e Finanças

NCIN  Núcleo Industrial

NEN  Núcleo de Ensino

PEPs  Programas Estaduais de Pesquisa

BAGC  Banco Ativo de Germoplasma de Café

FAES  Fazenda Escola

EPAMIG Centro-Oeste
EPAMIG Norte
EPAMIG Oeste
EPAMIG Sudeste
EPAMIG Sul

EPAMIG Regionais

EPAMIG Institutos de Ensino

Centros

Chefias Adjuntas

Núcleos Administrativos

Núcleos Técnicos

Programas

Banco de Germoplasma

Fazenda Escola

Campos Experimentais
CEAC	 Campo Experimental de Acauã
CEAR	 Campo Experimental de Arcos
CECD	 Campo Experimental de Caldas
CEFX	 Campo Experimental de Felixlândia
CEGR	 Campo Experimental do Gorutuba
CEGT	 Campo Experimental Getúlio Vargas
CEJA	 Campo Experimental de Jaíba
CELB	 Campo Experimental de Lambari
CELA	 Campo Experimental de Lavras
CELP	 Campo Experimental de Leopoldina
CEMA	 Campo Experimental de Machado
CEMC	 Campo Experimental de Montes Claros
CEMF	 Campo Experimental de Maria da Fé
CEMO	 Campo Experimental de Mocambinho 
CEPC	 Campo Experimental de Patrocínio
CERN	 Campo Experimental Risoleta Neves
CESP	 Campo Experimental de São Sebastião do Paraíso
CESR	 Campo Experimental Santa Rita
CEST	 Campo Experimental de Sertãozinho
CETP	 Campo Experimental de Três Pontas
CEVP	 Campo Experimental do Vale do Piranga

3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A estrutura organizacional da EPAMIG (Fig. 1) define como as responsabilidades 
são atribuídas e organizadas em áreas, que se comunicam, para atingir os seus objetivos.

Figura 1 - Organograma da EPAMIG

Fonte: EPAMIG (2025a).
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4 REFERENCIAIS ESTRATÉGICOS DA EPAMIG

Os referenciais estratégicos institucionais consubstanciados em missão, visão, 
negócio, valores e propósito permeiam o Planejamento da EPAMIG.

4.1 Missão

Pesquisar, capacitar e apresentar soluções e inovações tecnológicas para o de-
senvolvimento sustentável da agropecuária e da agroindústria, em benefício da socie-
dade.

4.2 Visão

Ser referência em pesquisa e inovação tecnológica para o desenvolvimento sus-
tentável da agropecuária e da agroindústria de Minas Gerais.

4.3 Negócio 

Conhecimento, inovação e soluções tecnológicas.

4.4 Valores

Os valores da Empresa são as crenças, os princípios que direcionam as ações do 
negócio, seu relacionamento com clientes, fornecedores, concorrentes e a sociedade.

a)	 inovação: propor soluções tecnológicas e inovações para gerar valores e me-
lhorar a qualidade de vida do agricultor, de suas famílias e da população;

b)	 valorização e respeito às pessoas: respeitar as diferenças, valorizar as ini-
ciativas e potenciais individuais e coletivos, e promover o bem-estar no am-
biente de trabalho e a melhoria da qualidade no atendimento aos clientes;

c)	 ética e transparência: atuar com idoneidade, equidade e clareza no cumpri-
mento das obrigações e no atendimento às pessoas;

d)	 responsabilidade social e ambiental: contribuir para uma sociedade mais 
justa, por meio de ações inclusivas e sustentáveis, que visam o uso racional 
dos recursos naturais e a preservação do meio ambiente;

e)	 satisfação do público: atender às necessidades do cliente, por meio de tec-
nologias, produtos e serviços capazes de gerar valor e superar expectativas;

f)	 comprometimento profissional: trabalhar com presteza, de forma engajada 
e responsável, como parte de um projeto comum;

g)	 credibilidade: honrar compromissos e prazos, firmando uma relação de con-
fiança com o cliente/parceiro;

h)	 eficiência: garantir a qualidade, com uso racional de recursos e em menor 
tempo, evitando desperdícios.
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4.5 Propósito institucional

A EPAMIG atua para tornar a agropecuária mineira mais eficiente e sustentável, 
gerando conhecimento, inovação e soluções tecnológicas que contribuem para o desen-
volvimento social, econômico e ambiental de Minas Gerais. Por meio de pesquisa apli-
cada, qualificada e multidisciplinar, com foco nas demandas reais do setor produtivo, 
contemplando do pequeno ao grande produtor e as diferentes regiões do Estado, a Em-
presa transforma realidades no campo e na cidade e fortalece a construção de um futuro 
melhor para toda a sociedade. Esse compromisso está refletido em seu propósito:

“Fazer da pesquisa uma força que move o campo, transforma 
realidades e cuida do futuro.”

Produtor rural Agricultura familiar Assistência técnica rural

Estudantes graduação/pós-graduação Comunidade científica Agroindústrias

Laticínios AssociaçõesCooperativas

Figura 2 - Público-alvo

Fonte: Elaboração dos autores.
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4.6 Público-alvo

As entregas disponibilizadas pela EPAMIG atendem a diversos públicos-alvo 
dos setores agropecuário e agroindustrial, que são beneficiários dos produtos e servi-
ços, conforme elencados na Figura 2.



Plano Diretor da EPAMIG 2026-2031 14

5 FINALIDADES E GOVERNANÇA DO PLANO DIRETOR

A importância e a finalidade deste documento, bem como a forma de sua ges-
tão, são apresentadas a seguir.

5.1 Finalidade do Plano Diretor

O Plano Diretor da EPAMIG é um instrumento que tem por finalidades:

a)	 orientar a atuação institucional da EPAMIG, a partir de diretrizes estratégi-
cas alinhadas às demandas do setor agropecuário mineiro, às políticas pú-
blicas estaduais e nacionais e às tendências do ambiente externo que impac-
tam o agronegócio;

b)	 direcionar metas e prioridades de atuação para a pesquisa agropecuária, 
com foco na geração de conhecimento, nas soluções tecnológicas e no valor 
para o desenvolvimento sustentável do setor agrícola do Estado;

c)	 direcionar a articulação com instituições de ciência e tecnologia, parceiros 
estratégicos e diferentes públicos para ampliar o escopo e o potencial das 
ações previstas;

d)	 referenciar as ações prioritárias que devem ser monitoradas e avaliadas sis-
tematicamente, destacando resultados e impactos e assegurando efetivida-
de;

e)	 promover ajustes contínuos no direcionamento estratégico da Empresa.

5.2 Estrutura de governança e de gestão do Plano Diretor

A EPAMIG contou com uma Comissão de Apoio Técnico e Metodológico, ins-
tituída pela Portaria EPAMIG no 8.352, de 2 de junho de 2025 (EPAMIG, 2025b), para 
elaboração do Plano Diretor, juntamente com o Comitê Central de Pesquisa da Empre-
sa. A coordenação da Comissão ficou a cargo da Assessoria de Governança e Estraté-
gia (ASGE). 

O monitoramento da execução do Plano Diretor, durante sua vigência, é de 
competência regimental da ASGE. A avaliação da implementação ao longo do tempo 
fica a cargo do Conselho de Administração da Empresa.

5.3 Periodicidade de monitoramento do Plano Diretor

A ASGE se reunirá periodicamente com os gestores da Área Técnica e Admi-
nistrativa da EPAMIG, para acompanhar a implementação das ELP traçadas pela Em-
presa. A cada ano, será emitido relatório de monitoramento da implementação do 
Plano, por meio da Carta de Governança e Relatório Anual de Administração, visando 
subsidiar a Diretoria-Executiva no direcionamento e planejamento anual da Empresa, 
bem como o Conselho de Administração, para posterior avaliação da evolução e cum-
primento.
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5.4 Periodicidade de avaliação do Plano Diretor

O Conselho de Administração da EPAMIG se reunirá ordinariamente, a cada 
ano, para avaliação da implementação do Plano Diretor e dos resultados alcançados.

5.5 Periodicidade de atualização do Plano Diretor

No período de cinco anos, o Plano Diretor da EPAMIG deverá ser revisado por 
Comissão de Apoio Técnico e Metodológico, coordenada pela ASGE, e com participa-
ção do Comitê Central de Pesquisa, visando diagnóstico orientativo para adequações 
necessárias, se houver.

6 DIAGNÓSTICO DO AMBIENTE EXTERNO

O cenário externo que se desenha para a agropecuária mineira, entre 2026 e 
2031, está inserido em um contexto global de intensas transformações sociais, econô-
micas, ambientais e tecnológicas. As interações entre crises climáticas, tensões geopo-
líticas, mudanças nos padrões de consumo e crescente demanda por sustentabilidade 
impactam diretamente os sistemas agroalimentares e apresentam novos desafios – e 
também oportunidades – para a pesquisa agropecuária pública em Minas Gerais.

A crise climática é fator central nesse panorama. O aumento da temperatura 
média global, a maior frequência de eventos extremos e as alterações no regime hí-
drico afetam diretamente a produção agropecuária nas diversas regiões do Estado, 
que abrangem desde o Semiárido do Norte de Minas até as áreas de Mata Atlântica 
e Cerrado. Essas dinâmicas exigem o desenvolvimento de tecnologias adaptativas e 
resilientes, bem como Sistemas Produtivos que conciliem eficiência econômica e con-
servação de recursos naturais.

Paralelamente, há uma crescente pressão por alimentos seguros, rastreáveis e 
com atributos de sustentabilidade ambiental e social. As novas exigências dos merca-
dos consumidores, nacionais e internacionais, reforçam a importância de uma agrope-
cuária de base tecnológica e inclusiva. Isso se reflete na necessidade de expansão da 
agropecuária digital, no uso intensivo de dados e sensores, na agricultura de precisão, 
na valorização da rastreabilidade e na adoção de modelos de produção alinhados aos 
princípios da bioeconomia e da economia circular.

Em Minas Gerais, que se destaca por sua diversidade produtiva – café, leite, 
frutas, hortaliças, grãos, carnes, vinhos, entre outros –, é essencial integrar essas de-
mandas com políticas públicas de inovação, segurança alimentar e transição energé-
tica. O Estado possui uma das maiores populações rurais do País e uma significativa 
presença da agricultura familiar, que enfrenta obstáculos relacionados com o acesso à 
assistência técnica, ao crédito rural, à conectividade digital e à inovação tecnológica. 
Esse contexto demanda ações que promovam a inclusão produtiva e o fortalecimento 
das capacidades locais.
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Além disso, a competitividade do agronegócio mineiro depende da agregação de 
valor aos produtos derivados das diversas cadeias produtivas, da diversificação econômica 
dos territórios e da qualificação dos processos de produção e transformação. A atuação da 
EPAMIG, nesse sentido, é estratégica, para viabilizar soluções tecnológicas de baixo custo, 
sustentáveis e acessíveis, alinhadas às vocações regionais, aos anseios da sociedade por 
um desenvolvimento rural justo e equilibrado e às tendências de mercado e de consumo.

O cenário externo apresenta importantes oportunidades para a pesquisa agrope-
cuária mineira, impulsionadas por políticas públicas nacionais que favorecem a inovação, 
a sustentabilidade e a transformação ecológica. O Plano de Transformação Ecológica, lan-
çado pelo Ministério da Fazenda, reúne um conjunto de ações voltadas à transição para 
uma economia verde, com foco em bioeconomia, descarbonização e uso racional de re-
cursos naturais. O Plano Setorial para Adaptação à Mudança do Clima e Baixa Emissão 
de Carbono na Agropecuária (Plano ABC+), do MAPA, propõe metas ambiciosas para a 
recuperação de pastagens degradadas, uso de bioinsumos, expansão do Sistema de Plan-
tio Direto (SPD) dos Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA), como a 
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF). Já o Novo Programa de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC) prevê investimentos significativos em infraestrutura, ciência e tecno-
logia, com recursos direcionados à modernização de instituições de pesquisa agropecuária. 

Para além das políticas nacionais, também são relevantes os compromissos in-
ternacionais firmados pelo Brasil, como a Agenda 2030 da ONU e o Acordo de Paris 
sobre o clima, que reforçam a urgência de promover uma agropecuária de baixa emis-
são de carbono, com base em práticas sustentáveis, adaptadas às mudanças climáticas 
e com uso eficiente de recursos naturais. Tais compromissos estabelecem diretrizes 
para a atuação da pesquisa agropecuária pública, em favor de um desenvolvimento 
rural mais equilibrado, resiliente e ambientalmente responsável.

Por fim, os avanços em áreas como bioinsumos, saúde única (integração entre 
saúde humana, animal e ambiental), SIPA, agroecologia e produção orgânica sinalizam 
caminhos promissores para a pesquisa agropecuária mineira. Cabe à EPAMIG, como 
importante instituição pública de ciência e tecnologia no setor agrícola estadual, acom-
panhar essas transformações e contribuir ativamente para a sustentabilidade, a compe-
titividade e a inovação da agropecuária de Minas Gerais.

7 METODOLOGIA

A elaboração do Plano Diretor 2026–2031 foi conduzida por meio de meto-
dologia estruturada, participativa e alinhada com os desafios e as oportunidades do 
agronegócio mineiro. O processo buscou garantir que os objetivos e as estratégias de 
atuação da EPAMIG estejam conectados tanto com as demandas atuais quanto com as 
tendências futuras do setor agrícola, considerando o papel da pesquisa agropecuária 
como indutora do desenvolvimento sustentável em Minas Gerais.

A seguir, são descritas as principais etapas metodológicas adotadas.
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7.1 Pesquisa do ambiente externo

Para definir os OEs e as ELP apresentadas neste documento, investigou-se o am-
biente externo, com etapas de análise de materiais e documentos, estudos e publicações 
recentes de outras instituições, e, ainda, com coleta de classificação de prioridades, feita 
sob o olhar de atores internos e externos.

7.1.1 Levantamento de estudos atualizados sobre cenários atuais e futuros do agronegócio

Inicialmente foi realizado um levantamento detalhado de estudos recentes ela-
borados por instituições de referência no setor agropecuário, como a Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), a Empresa de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), a Seapa-MG e a Universidade Federal 
de Viçosa (UFV). Esses documentos contemplam análises de tendências tecnológicas, 
mudanças climáticas, transformações socioeconômicas, necessidades e demandas do 
mercado e de consumo, perspectivas de inovação, entre outros fatores determinantes 
para o futuro da agricultura e da pecuária no Brasil e no mundo.

O objetivo desta etapa foi reunir informações qualificadas e atualizadas sobre 
os principais desafios e oportunidades que devem orientar a atuação da EPAMIG nos 
próximos anos.

7.1.2 Análise dos cenários e realização de dinâmicas de priorização

Com base nos estudos levantados, foram realizadas análises internas para iden-
tificar os cenários mais relevantes para a pesquisa agropecuária em Minas Gerais. Essa 
análise contou com a participação de representantes da Seapa-MG e do corpo técnico 
da EPAMIG, incluindo pesquisadores, assessores e coordenadores de pesquisa das 
diferentes Unidades da Empresa.

Foram promovidas dinâmicas de priorização, por meio da Matriz GUT1, que 
permitiram identificar os temas mais estratégicos para a atuação da EPAMIG, na vi-
são do Sistema de Agricultura do Estado e na visão de seu corpo técnico, a partir da 
perspectiva de prioridade de ação diante de oportunidades, desafios e tendências da 
agropecuária mineira, apontando a gravidade, a urgência e a tendência de intensifi-
cação dos cenários apresentados, da aderência às políticas públicas e da capacidade e 
potencial de entrega da Empresa.

7.2 Construção dos Objetivos Estratégicos e Estratégias de Longo Prazo

Os OEs serão norteadores das ações institucionais, para que as metas desejadas 
pela EPAMIG sejam alcançadas. Construí-los, com base em análises sólidas, como nes-
te documento, garante que as diretrizes futuras estejam alinhadas à missão, à visão e 
ao propósito institucional.

1A Matriz GUT é uma ferramenta de priorização que avalia problemas ou ações conforme três critérios: 
Gravidade, Urgência e Tendência, com pontuações de 1 (baixo) a 5 (muito alto). O resultado da multi-
plicação desses fatores indica a ordem de prioridade para a tomada de decisão.
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7.2.1 Agrupamento dos cenários em grandes temáticas estratégicas

A partir dos cenários priorizados, realizou-se um agrupamento temático, com o 
intuito de organizar as informações em eixos estruturantes que orientassem a constru-
ção dos OEs. Esses grandes temas serviram como base para a elaboração de diretrizes 
voltadas para a atuação finalística da EPAMIG, ou seja, para suas entregas à socieda-
de, ao setor produtivo e aos formuladores de políticas públicas.

7.2.2 Proposição dos Objetivos Estratégicos e suas respectivas descrições

Com base nas temáticas definidas, foi realizada a proposição dos novos OEs da 
EPAMIG. Cada objetivo foi concebido com uma descrição conceitual clara, destacan-
do sua finalidade, área de impacto e relação com os cenários levantados. Essa etapa 
buscou garantir que os OEs fossem representativos das ações da Empresa mediante 
desafios emergentes do agronegócio.

7.2.3 Definição das Estratégias de Longo Prazo para alcance dos Objetivos Estratégicos

De cada OE derivaram estratégias de atuação que nortearão o caminho a ser 
percorrido pela Empresa nos próximos anos, orientando a revisão das linhas de pes-
quisa dos Programas Estaduais de Pesquisa e a definição dos projetos de pesquisa 
prioritários para Minas Gerais. 

As estratégias traçadas têm o intuito de responder de forma estruturada e prá-
tica aos cenários previamente estudados (demandas, desafios e tendências do agrone-
gócio) e traduzir seus OEs em caminhos de atuação de curto, médio e longo prazos, 
considerando os diversos papéis que a EPAMIG pode exercer no desenvolvimento do 
agronegócio de Minas Gerais, com olhar aprofundado para as potencialidades regio-
nais mediante mercados locais, regionais, nacionais e internacionais.

Esse direcionamento estratégico assegura flexibilidade para adaptar as ações da 
Empresa às transformações tecnológicas, às dinâmicas de mercado e às necessidades e 
demandas sociais. Dessa forma, a EPAMIG mantém sua atuação atualizada, eficiente 
e voltada à geração de soluções concretas para o agronegócio mineiro.

7.2.4 Redação final e validação dos Objetivos Estratégicos e das Estratégias de Longo Prazo

Por fim, os OEs e suas respectivas descrições e ELP/associadas passaram por 
uma etapa de revisão e consolidação. A redação final foi submetida à apreciação e 
validação da Diretoria-Executiva da EPAMIG, assegurando o alinhamento institu-
cional e a legitimidade das proposições. Essa validação garantiu que os objetivos e 
as estratégias traçadas estivessem adequadamente articulados com a missão, a visão 
e os valores da Empresa, bem como com suas competências técnicas e operacionais.

Esse processo metodológico refletiu o compromisso da EPAMIG com a constru-
ção de um planejamento sólido, fundamentado em evidências e alinhado com os in-
teresses do setor agropecuário mineiro. O resultado foi a definição de objetivos e de 
estratégias que orientam a atuação da Empresa na promoção de soluções tecnológicas 
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inovadoras, sustentáveis e efetivas para o desenvolvimento rural e agroindustrial de 
Minas Gerais.

8 ESTABELECIMENTO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E ESTRATÉGIAS DE 
LONGO PRAZO

Neste contexto, e com base no trabalho desenvolvido pelos diversos atores 
que participaram da análise documental, da pesquisa de priorização de demandas e 
ainda da coleta de percepções internas e externas, a EPAMIG apresenta os seus oito 
OEs (Fig. 3) e respectivas ELP.

Fonte: Elaboração da Comissão de Apoio Técnico e Metodológico da EPAMIG.

Figura 3 - Objetivos Estratégicos da EPAMIG
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8.1 Objetivo estratégico 1 (OE 1) – Agropecuária Digital e de Precisão

Este OE 1 visa promover a produtividade, a qualidade dos produtos, a susten-
tabilidade, a inclusão e a inovação no campo, por meio de tecnologias de agropecuária 
digital e de precisão para otimizar a produção.

As ELP associadas a este OE 1, apresentadas a seguir, têm como foco a eficiência, 
a qualidade e a sustentabilidade da produção, por meio da incorporação de tecnologias 
digitais voltadas à modernização e ao monitoramento dos SIPA, com prioridade para a 
inclusão digital no meio rural:

a)	 desenvolver e integrar ferramentas digitais para otimização dos SIPA, por 
meio de agropecuária de precisão, automação, Inteligência Artificial (IA), 
Internet das Coisas (IoT) e outras tecnologias digitais;

b)	 desenvolver soluções tecnológicas para monitoramento dos SIPA, estimati-
va de safra, previsão e detecção de pragas, rastreabilidade e gestão da pro-
dução agropecuária, visando ampliar o controle, aumentar a eficiência ope-
racional e subsidiar a tomada de decisões;

c)	 promover parcerias estratégicas junto a instituições de pesquisa e extensão, 
empresas privadas, órgãos públicos e organizações de produtores rurais (as-
sociações, cooperativas, etc.) para geração de tecnologias digitais acessíveis.
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8.2 Objetivo Estratégico 2 (OE 2) – Bioeconomia, Energias Renováveis 
e Transição Energética

Este OE 2 visa contribuir para a redução do impacto ambien-
tal das atividades agrícolas e promover uma economia circular e 
eficiente, por meio de tecnologias para produção de bioinsumos, 
bioprodutos, biocombustíveis e energias renováveis, a partir de re-
cursos biológicos e de subprodutos e resíduos de origem vegetal e 
animal.

As ELP vinculadas a este OE, apresentadas a seguir, visam 
fomentar a economia circular nos setores agropecuário e agroindus-
trial, por meio do aproveitamento sustentável dos recursos biológi-
cos disponíveis, bem como de subprodutos e resíduos, contribuindo 
para cadeias produtivas mais eficientes e com menor impacto am-
biental:

a)	 mapear subprodutos e resíduos da produção agropecuá-
ria e agroindustrial com potencial bioeconômico em Mi-
nas Gerais;	

b)	 desenvolver e adaptar tecnologias para produção de 
bioinsumos, bioprodutos, bioenergia e energias renová-
veis, a partir de recursos biológicos e de subprodutos e 
resíduos de origem vegetal e animal;

c)	 desenvolver tecnologias de cultivo e manejo de espécies 
vegetais, bem como de aproveitamento de resíduos de ori-
gem vegetal e animal para utilização como matéria-prima 
na produção de biocombustíveis, visando à substituição 
gradual dos combustíveis fósseis por fontes de energia 
limpa e sustentável;

d)	 desenvolver soluções tecnológicas para promover a auto-
geração de energia elétrica nas propriedades rurais a par-
tir de fontes renováveis de energia;

e)	 promover parcerias entre instituições de pesquisa, setor pri-
vado e órgãos governamentais para acelerar o desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas que impulsionem a econo-
mia circular e a transição para fontes renováveis de energia.
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8.3 Objetivo Estratégico 3 (OE 3) – Sustentabilidade 
Agroambiental

Este OE 3 visa contribuir para a sustentabilidade 
agroambiental, por meio de tecnologias para validar e pro-
mover os SIPA e ambientalmente responsáveis, com foco 
no uso racional dos recursos naturais e na redução de emis-
sões de gases de efeito estufa (GEE).

As ELP relacionadas com este OE, apresentadas 
a seguir, enfatizam práticas agrícolas sustentáveis e os 
SIPA, com foco na redução significativa da pegada hídri-
ca e de carbono, na recuperação ambiental, na conserva-
ção da biodiversidade e na promoção da sustentabilidade 
a longo prazo:

a)	 desenvolver soluções tecnológicas para promo-
ver o uso eficiente dos recursos naturais, reduzir 
os impactos ambientais das atividades agrope-
cuárias e agroindustriais e mitigar as emissões 
de GEE; 

b)	 validar e promover os SIPA, que contemplem 
práticas conservacionistas e regenerativas, di-
versificação produtiva e proteção da biodiver-
sidade; 

c)	 desenvolver indicadores e sistemas de monito-
ramento agroambiental, visando incentivar a 
adoção de práticas produtivas sustentáveis;

d)	 desenvolver estudos que promovam a preser-
vação da biodiversidade;

e)	 promover parcerias entre centros de pesquisa, 
setor privado e órgãos públicos, para desenvol-
ver e validar tecnologias que promovam a sus-
tentabilidade agroambiental. 
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8.4 Objetivo Estratégico 4 (OE 4) – Adaptação e Resiliência às 
Mudanças Climáticas

Este OE 4 visa promover a sustentabilidade e a esta-
bilidade da produção agrícola, por meio de tecnologias para 
monitorar e mitigar os efeitos das mudanças climáticas nos 
diferentes biomas de Minas Gerais.

As ELP vinculadas a este OE, apresentadas a seguir, 
concentram-se no desenvolvimento de soluções tecnológicas 
voltadas à previsão e prevenção de riscos, além da promoção 
da adaptação e resiliência da produção agrícola diante dos 
impactos das mudanças climáticas nas diversas regiões do 
Estado:

a)	 desenvolver e validar cultivares, raças e Sistemas 
Produtivos resilientes às alterações climáticas, 
adaptados aos biomas mineiros; 

b)	 atualizar e expandir zoneamentos agroclimáticos 
para apoiar tomada de decisão, subsidiar políti-
cas públicas, como crédito rural e seguro agrícola, 
e incentivar a adoção de práticas agropecuárias 
adaptativas;  

c)	 desenvolver sistemas de monitoramento, proje-
ções e cenários de riscos climáticos regionais, in-
corporando IA e modelagem preditiva; 

d)	 participar ativamente de redes nacionais e inter-
nacionais de pesquisa sobre os efeitos das mu-
danças climáticas na agricultura. 
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8.5 Objetivo Estratégico 5 (OE 5) – Produção Agropecuária, Defesa Sanitária e Segurança 
Alimentar

Este OE 5 visa promover a qualidade e a segurança dos produtos, a saúde pú-
blica e o bem-estar da população, por meio de tecnologias para aumentar a produtivi-
dade agrícola, com foco na defesa sanitária e na sustentabilidade.

As ELP associadas a este OE, apresentadas a seguir, visam a qualificação e o au-
mento da eficiência da produção agropecuária e agroindustrial, estimulando o desen-
volvimento de cadeias produtivas tradicionais, emergentes e potenciais em todas as 
regiões de Minas Gerais, com ênfase na biossegurança e no conceito de “saúde única”:

a)	 desenvolver soluções tecnológicas e Boas Práticas Agropecuárias, para aumen-
to da produtividade, redução de custos e promoção da qualidade, da sanidade e 
da segurança alimentar, adaptadas às especificidades de cada região do Estado;

b)	 desenvolver tecnologias e práticas para caracterização, manuseio, armaze-
namento, beneficiamento e processamento de produtos agropecuários e da 
agroindústria, que reduzam perdas e garantam a qualidade, o prolonga-
mento da vida útil, a biossegurança e a manutenção do valor nutricional;

c)	 gerar e validar tecnologias para monitoramento e controle de agentes zoofi-
tossanitários, de plantas espontâneas e de contaminantes biológicos e quími-
cos, priorizando diagnóstico precoce, manejo integrado e controle biológico, 
tendo em vista o conceito de “saúde única”;

d)	 introduzir e validar espécies vegetais e animais, cultivares e raças adaptadas 
às diferentes condições edafoclimáticas de Minas Gerais, para promover a 
diversificação produtiva e o desenvolvimento regional;

e)	 desenvolver e adaptar tecnologias para produção de base agroecológica;

f)	 promover ações integradas entre pesquisa, extensão, vigilância sanitária e 
outras políticas públicas que fortaleçam a competitividade do setor agrícola 
nas diferentes regiões do Estado e promovam a segurança alimentar.
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8.6 Objetivo Estratégico 6 (OE 6) – Agregação de Valor e Tendências de Consumo

Este OE 6 visa contribuir para o crescimento econômico regional e estadual de 
forma sustentável, por meio de tecnologias para agregar valor aos produtos agrícolas, 
alinhadas às demandas de mercado e às tendências de consumo.

As ELP relacionadas com este OE, apresentadas a seguir, têm como foco 
agregar valor aos produtos da agropecuária e da agroindústria mineira, por meio do 
desenvolvimento de tecnologias que promovam atributos de diferenciação, confiança, 
credibilidade e qualidade percebida pelos consumidores e pelos diversos mercados:

a)	 desenvolver tecnologias para agregar valor a produtos agropecuários e 
agroindustriais, alinhadas às tendências de mercado e de consumo, como 
produtos artesanais, personalizados, alimentos funcionais, biofortificados, 
com identidade territorial e atributos de sustentabilidade;

b)	 criar soluções tecnológicas voltadas ao beneficiamento, conservação, emba-
lagem e rotulagem de produtos agropecuários e da agroindústria, com foco 
na agregação de valor e na adequação às exigências do mercado;

c)	 desenvolver tecnologias e processos para o uso alternativo e o aproveitamen-
to de subprodutos e resíduos agropecuários e agroindustriais, como matéria-
-prima para fabricação de produtos alimentícios, cosméticos e farmacêuticos;

d)	 desenvolver tecnologias de caracterização e sistemas de rastreabilidade e de 
certificação de origem dos produtos agropecuários e da agroindústria, para 
garantir a procedência e a autenticidade e agregar valor pelo aumento da 
qualidade percebida pelos consumidores, fortalecendo a identidade territo-
rial e os sistemas agroalimentares regionais;

e)	 promover parcerias com centros de pesquisa, startups, organizações de produ-
tores rurais (associações, cooperativas, etc.), instituições de certificação e setor 
privado, para desenvolvimento e validação de produtos com valor agregado.
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8.7 Objetivo Estratégico 7 (OE 7) – Inclusão e Disseminação do Conhecimento e de Tecnologias

Este OE 7 visa contribuir para um setor agrícola mais produtivo, sustentável, in-
clusivo e resiliente, por meio de ações de difusão e transferência de tecnologia, capacita-
ção de produtores rurais, técnicos e extensionistas, e formação de profissionais qualifica-
dos, promovendo o acesso e a adoção de tecnologias.

As ELP associadas a este OE, apresentadas a seguir, orientam ações para am-
pliar o acesso às inovações geradas pela pesquisa, fortalecer a formação de profissio-
nais, integrar pesquisa, ensino e extensão, e consolidar parcerias para disseminação do 
conhecimento e transformação das realidades produtivas regionais:

a)	 promover a construção participativa do conhecimento a partir da escuta ativa 
das demandas locais, fortalecendo a integração entre pesquisa e extensão rural;

b)	 ampliar o acesso às tecnologias, por meio de ações contínuas de difusão, utili-
zando conteúdos acessíveis e formatos diversificados, como: publicações, even-
tos técnico-científicos, mídias sociais e outras plataformas digitais integradas;

c)	 transferir tecnologias por meio de insumos qualificados, como: sementes, 
mudas, animais geneticamente melhorados e agentes de controle biológico;

d)	 realizar ações de capacitação de técnicos, produtores, profissionais dos se-
tores público e privado, priorizando temas estratégicos e a integração com 
a extensão rural;

e)	 formar profissionais de nível superior nos Institutos da EPAMIG, para atuar 
em setores estratégicos da agropecuária e da agroindústria, com ênfase em 
inovação, sustentabilidade e competitividade, especialmente nas áreas de 
agricultura de precisão e cadeia produtiva de leite e derivados;

f)	 realizar ações de popularização da ciência para estudantes e para a comuni-
dade em geral;

g)	 promover parcerias com instituições de ensino, pesquisa, extensão e organi-
zações produtivas, e estimular arranjos colaborativos público-privados para 
viabilizar o acesso às tecnologias desenvolvidas; 

h)	 fomentar a atuação de pesquisadores da EPAMIG em missões de coopera-
ção técnica nacionais e internacionais, com foco na troca de experiências, na 
transferência de tecnologias e no fortalecimento institucional, em parceria 
com Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs), a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura – Food and Agriculture Orga-
nization of the United Nations (FAO), a Agência Brasileira de Cooperação 
(ABC) e outras organizações públicas e privadas.
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8.8 Objetivo Estratégico 8 (OE 8) – Modernização Organizacional e Cultura da Inovação

Este OE 8 visa fortalecer a EPAMIG por meio da revitalização da infraestrutura 
organizacional, da modernização das áreas administrativas e técnicas, da valorização e 
desenvolvimento contínuo dos colaboradores e da consolidação de uma cultura orien-
tada à inovação, elevando a eficiência institucional e a capacidade de gerar valor para 
a sociedade.

As ELP associadas a este OE, apresentadas a seguir, visam reestruturar as Uni-
dades da EPAMIG, modernizar seus processos, aprimorar a governança corporativa, 
evoluir os modelos de gestão e estabelecer uma base sólida para o crescimento susten-
tável da Empresa. Paralelamente, busca-se fomentar uma cultura de inovação, com 
foco no desenvolvimento humano, na colaboração entre Unidades e na ampliação de 
parcerias estratégicas com o ecossistema de inovação:

a)	 articular, junto ao Governo do Estado, a realização de concurso público e a 
implantação de um novo Plano de Cargos e Salários para adequar a estrutu-
ra organizacional às demandas atuais e futuras do setor agrícola, fortalecer 
o engajamento dos colaboradores e o desempenho sustentável da Empresa;

b)	 promover a valorização e o desenvolvimento contínuo dos colaboradores da 
EPAMIG, por meio de programas de capacitação técnica e administrativa, 
reconhecimento por mérito e formação de lideranças, aliando ações de me-
lhoria do clima organizacional, integração entre equipes e Unidades, e aper-
feiçoamento das rotinas de trabalho, com foco em inovação, competências 
estratégicas e eficiência institucional;

c)	 promover a reestruturação e modernização física das Unidades da EPAMIG, 
com aquisição e manutenção de mobiliário, equipamentos e veículos, além 
de reformas estruturais, e articular a implantação de novas Unidades, priori-
tariamente nas regiões Rio Doce e Noroeste de Minas, atualmente sem Uni-
dades da Empresa, e Jequitinhonha/Mucuri, que conta com apenas uma;

d)	 implantar e consolidar Centros de Excelência em Pesquisa e Inovação volta-
dos às cadeias produtivas estratégicas de Minas Gerais – como café, vinho, 
lácteos – com ênfase em inovação disruptiva, pesquisa aplicada, geração de 
valor, tendências de consumo e diferenciação de mercados, visando ampliar 
a competitividade da agropecuária mineira e reduzir a dependência de mo-
delos com base em commodities;
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e)	 atualizar continuamente a arquitetura or-
ganizacional e os processos internos, com 
foco em simplificação, descentralização e 
eficiência para aprimorar e elevar a matu-
ridade da gestão e da inovação;

f)	 implantar e consolidar mecanismos de 
governança e compliance, com ênfase 
em ética, eficiência, integridade insti-
tucional, transparência e segurança das 
informações, reforçando a confiança dos 
públicos interno e externo;

g)	 adotar práticas eficientes de gestão e 
controle de despesas, assegurando equi-
líbrio financeiro, sem comprometer a ca-
pacidade de inovação e a qualidade dos 
serviços prestados;

h)	 diversificar e expandir as fontes de fi-
nanciamento e geração de receitas, por 
meio de parcerias, comercialização de 
produtos tecnológicos, licenciamento 
de ativos inovadores e precificação de 
serviços especializados, promovendo 
maior autonomia financeira e capacida-
de de investimento;

i)	 fortalecer a comunicação institucional 
para ampliar a visibilidade da EPAMIG, 
promover o reconhecimento de seus re-
sultados, produtos e serviços, e consoli-
dar sua imagem junto a públicos estraté-
gicos, atuando como um canal facilitador 
para a disseminação de conhecimentos e 
tecnologias voltadas ao desenvolvimen-
to do agronegócio mineiro;

j)	 integrar práticas alinhadas à Agenda 
2030 e aos princípios ESG – Environ-
mental, Social e Governance (ambiental, 
social e de governança), promovendo a 
sustentabilidade institucional e o com-
promisso com o desenvolvimento res-
ponsável.

br.freepik.com
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Plano Diretor 2026-2031 da EPAMIG consolida-se como instrumento essen-
cial para orientar a atuação estratégica da pesquisa agropecuária pública em Minas 
Gerais nos próximos anos. Seu conteúdo reflete o compromisso da Instituição com a 
inovação, a sustentabilidade e a valorização do conhecimento científico-tecnológico, 
como bases para o desenvolvimento econômico, social e ambiental do Estado.

A elaboração deste documento foi resultado de um processo colaborativo, fun-
damentado em metodologias participativas e ancorado nas reais demandas do setor 
agropecuário mineiro. Foram considerados os desafios emergentes, as tendências 
globais, as transformações climáticas, as novas exigências de mercado e os avanços 
tecnológicos, com o objetivo de posicionar a EPAMIG como protagonista da ciência 
aplicada ao campo, em diálogo permanente com a sociedade e os diversos atores do 
ecossistema de inovação.

Os oito OEs definidos no Plano Diretor contemplam áreas fundamentais para 
o futuro da agropecuária e da agroindústria mineira, como: a transformação digital 
no campo; o incentivo à bioeconomia e à transição para fontes de energias renováveis 
no meio rural; a adaptação e a resiliência da produção agrícola mediante impactos 
das mudanças climáticas; a sustentabilidade agroambiental; a promoção da segurança 
alimentar e da eficiência agrícola; a agregação de valor e de potencial competitivo ao 
agronegócio mineiro; a inclusão socioprodutiva e a qualificação profissional de produ-
tores rurais e de outros atores nas várias etapas das cadeias produtivas; a moderniza-
ção e a revitalização institucional.

Em síntese, os OEs e as ELP apresentados orientarão a atuação da EPAMIG, 
para responder aos desafios e às oportunidades do setor produtivo, integrando ciên-
cia, tecnologia e inovação. Com foco na sustentabilidade, na competitividade e no de-
senvolvimento regional, cada objetivo é estruturado para alinhar as ações da pesquisa 
às demandas da sociedade e às novas tendências de mercado, promovendo soluções 
práticas e eficazes em todas as etapas das cadeias produtivas. Tal alinhamento ocor-
rerá com o desdobramento dos OEs e das ELP em metas, indicadores e diretrizes es-
tratégicas para a pesquisa, de forma a orientar a proposição e a elaboração de projetos 
de pesquisa em curto, médio e longo prazo. Nesse contexto, a EPAMIG apresenta seu 
novo mapa estratégico (Fig. 4), estruturado com base nos OEs definidos em seu Plano 
Diretor, alinhados à missão, à visão, aos negócios, aos valores e ao propósito institucio-
nal. Dessa forma, servirá como um guia visual e funcional para a implementação das 
diretrizes institucionais, considerando-se as diferentes perspectivas (Recursos, Apren-
dizado e Crescimento, Processos Internos e Sociedade). A adoção do mapa estratégico 
reforça o compromisso da EPAMIG com a eficiência na gestão pública, o foco em re-
sultados e a entrega de valor à sociedade.
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A implementação bem-sucedida do Plano Diretor e seus desdobramentos exigirá 
esforço contínuo de articulação, monitoramento e avaliação por parte da EPAMIG, en-
volvendo todos os seus colaboradores – pesquisadores, assessores, técnicos, administra-
tivos, gestores e parceiros institucionais. Além disso, será fundamental o fortalecimen-
to das redes de cooperação com instituições de ciência e tecnologia, iniciativa privada, 
organizações da sociedade civil, produtores rurais e órgãos públicos, para ampliar o 
impacto das soluções desenvolvidas e acelerar a transformação do agronegócio mineiro.

Figura 4 - Mapa estratégico da EPAMIG
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Este documento reafirma o papel estratégico da EPAMIG como instituição pú-
blica de excelência, voltada para a produção e a difusão de conhecimento e de soluções 
tecnológicas que transformam realidades. O Plano Diretor não é apenas uma diretriz 
institucional, mas um pacto de longo prazo, com o desenvolvimento sustentável do 
estado de Minas Gerais, com o impulsionamento da agropecuária como vetor de in-
clusão e de geração de valor para a sociedade, e com a ciência como força motriz para 
um futuro mais justo, resiliente e inovador.
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Agregação de valor: processo de transformar 
um produto básico em algo mais valioso, seja por 
meio do beneficiamento, da certificação, da emba-
lagem ou da diferenciação de mercado.

Agroecologia: modelo de produção agrícola que 
se baseia em práticas sustentáveis, respeito ao 
meio ambiente, valorização da biodiversidade e 
integração com os saberes tradicionais.

Agroindústria: conjunto de atividades de trans-
formação de matérias-primas agropecuárias em 
produtos processados, como: queijos, sucos, do-
ces, farinhas, entre outros.

Agropecuária digital: uso de tecnologias digi-
tais no campo, como sensores, drones, softwares, 
Internet das Coisas (IoT) e Inteligência Artificial 
(IA), para melhorar a gestão e a produtividade das 
atividades rurais.

Agropecuária de precisão: conjunto de técnicas 
que permitem aplicar insumos agrícolas (como 
fertilizantes e defensivos) de forma localizada e 
exata, com base em dados coletados diretamente 
da lavoura ou da pastagem.

Agenda 2030: plano de ação global da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), com 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), voltados 
para erradicação da pobreza, sustentabilidade am-
biental e inclusão social até 2030.

Acordo de Paris: compromisso internacional para 
combater as mudanças climáticas, firmado em 2015. 
O Brasil é signatário e se comprometeu a redu-
zir suas emissões de gases de efeito estufa (GEE).

Bioeconomia: economia que se baseia no uso 
sustentável de recursos biológicos (plantas, mi-
crorganismos e resíduos orgânicos) para produzir 
alimentos, bioenergia, bioprodutos e bioinsumos.

Bioinsumos: produtos de origem biológica usa-
dos na agricultura e na pecuária, como bioferti-
lizantes, inoculantes e biodefensivos, que substi-
tuem ou complementam insumos químicos.

Boas Práticas Agropecuárias: conjunto de ações 
que visam garantir a segurança dos alimentos, a 
sustentabilidade ambiental e o bem-estar dos tra-
balhadores e dos animais na produção rural.

Cadeia produtiva: sequência de etapas envol-
vidas na produção de um bem, desde a matéria-
-prima até a comercialização do produto final, in-
cluindo transporte, beneficiamento e venda.

Clima e mudanças climáticas: conjunto de alte-
rações nos padrões de temperatura, chuvas e ou-

tros fenômenos atmosféricos. Afetam diretamente 
a agricultura e exigem adaptação das práticas pro-
dutivas.

Economia circular: modelo de produção que 
busca reutilizar, reciclar e reaproveitar materiais, 
evitando o desperdício e reduzindo impactos am-
bientais.

Eficiência produtiva: capacidade de produzir 
mais, com melhor qualidade e menor custo, utili-
zando bem os recursos disponíveis.

Gases de efeito estufa (GEE): gases como dió-
xido de carbono (CO₂), metano (CH₄) e óxido ni-
troso (N₂O) que contribuem para o aquecimento 
global e são gerados por atividades humanas, in-
clusive na agropecuária.

Fundo Nacional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (FNDCT): fundo federal que 
financia projetos de pesquisa, ciência, tecnologia 
e inovação em todo o Brasil.

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF): 
sistema produtivo que une, numa mesma área, o 
cultivo agrícola, a criação de animais e o plantio 
de árvores, promovendo maior equilíbrio ecológi-
co e diversificação da produção.

Inclusão produtiva: processo de inserir peque-
nos produtores, agricultores familiares e popula-
ções vulneráveis nas atividades econômicas, com 
geração de renda, emprego e acesso à tecnologia.

Inovação tecnológica: criação ou melhoria de 
produtos, processos ou serviços que geram bene-
fícios econômicos, sociais ou ambientais.

Internet das Coisas (IoT): tecnologia que co-
necta objetos físicos à internet, permitindo que 
coletem e troquem dados automaticamente. No 
campo, é usada para monitorar plantações, clima, 
solo e animais.

Matriz GUT: ferramenta usada para priorizar 
ações, com base em três critérios: Gravidade 
(impacto do problema), Urgência (necessidade 
de ação imediata) e Tendência (probabilidade de 
piorar).

Mudanças climáticas: alterações de longo prazo 
nos padrões de clima da Terra, como aumento de 
temperatura e mudanças no regime de chuvas, que 
afetam a agricultura e exigem adaptação.

Novo Programa de Aceleração do Crescimento 
(Novo PAC): programa do governo federal que 
prevê grandes investimentos em infraestrutura, ino-
vação, meio ambiente e desenvolvimento social.

GLOSSÁRIO
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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS):  metas globais da ONU que buscam equi-
librar crescimento econômico, inclusão social e 
proteção ambiental.

Programa Estadual de Pesquisa (PEP): a atua-
ção da EPAMIG foi estabelecida em grandes 
programas estaduais de pesquisa (PEP) definidos 
com base nas potencialidades de Minas Gerais e 
na identificação de demandas e oportunidades que 
o Estado oferece.

Plano ABC+: plano do governo federal que in-
centiva a adoção de práticas agrícolas sustentá-
veis, com baixa emissão de carbono, promovendo 
a adaptação às mudanças climáticas.

Plano de Transformação Ecológica: estratégia 
do Ministério da Fazenda voltada para a transição 
da economia brasileira para modelos mais verdes, 
sustentáveis e de baixo carbono.

Rastreabilidade: capacidade de identificar e 
acompanhar todas as etapas pelas quais um pro-
duto passou, desde sua origem até o consumidor 
final, garantindo qualidade e segurança.

Resiliência climática: capacidade dos sistemas 
agrícolas de resistir, se adaptar e se recuperar dos 
impactos causados pelas mudanças no clima.

Saúde única: abordagem que reconhece a inter-
dependência entre a saúde humana, animal e am-
biental, promovendo ações integradas para preve-
nir doenças e proteger os ecossistemas.

Sistemas sustentáveis de produção: modelos 
de produção que respeitam os limites ambientais, 
preservam os recursos naturais e promovem bene-
fícios sociais e econômicos de longo prazo.

Tecnologias sociais: soluções criadas com parti-
cipação das comunidades locais, de baixo custo e 
fácil aplicação, voltadas para melhorar a qualida-
de de vida, especialmente no meio rural.
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